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RESUMO 

 
 
O crescente uso da Internet no mundo tem levado pessoas a passarem horas 
conectadas diariamente. Diversos fatores contribuem para o aumento da utilização da 
rede mundial de computadores, como por exemplo: entretenimento, compras, 
pesquisas. Essa tecnologia da informação e comunicação possibilita a interação entre 
as pessoas independentemente de tempo e espaço. Nesse contexto, abre-se para a 
igreja uma nova oportunidade e possibilidade de evangelização na chamada era 
digital. Dessa forma, este trabalho procurou verificar, através de leitura de artigos, 
livros e outras fontes, o uso da internet como instrumento de propagação do 
evangelho. Após as análises, observou-se a presença na internet de vários sites de 
diversas denominações religiosas e também a existência de outros recursos 
disponíveis que podem servir para a evangelização. Apesar de não poder dimensionar 
o alcance exato, no que diz respeito a evangelização, como também, nas mudanças 
na qualidade de vida das pessoas advindas da interação com a da internet, percebe-
se que as igrejas têm explorado essa ferramenta tecnológica, seja para fins 
evangelísticos, publicitários, institucionais e que cada dia mais cresce o número de 
usuários na rede.    
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1 INTRODUÇÃO 

 

O uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, principalmente da 

internet, tem sido uma realidade cada vez mais presente na vida do ser humano. As 

pessoas passam horas conectadas à rede fazendo as mais variadas atividades 

possíveis (pesquisa, entretenimento, relacionamento, compras, estudo, etc.), essa 
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facilidade proporcionada pela internet é um dos atrativos que tem garantido o 

crescimento do número de internautas no mundo inteiro.  

A internet tem se configurado também como um ambiente de interação social, 

no qual os usuários podem expressar suas ideias, opiniões, dialogar, debater, enfim, 

um espaço virtual livre para a comunicação entre as pessoas independentemente de 

tempo, espaço, cor, sexo, religião, etc.    

Nessa perspectiva, abre-se para a igreja cristã uma nova oportunidade e 

possibilidade de evangelização na chamada era digital. Dessa forma, o presente 

trabalho procura verificar, através de pesquisa em artigos, sites, livros, etc., a 

possibilidade de usar a rede mundial de computadores como uma ferramenta que 

auxilie na propagação do evangelho, a fim de cumprir a Grande Comissão ordenada 

pelo Senhor Jesus Cristo de levar o evangelho a todas as nações. 

 

 

2 INTERNET NO BRASIL  

 

 

A entrada da internet no Brasil teve início na década de 90. A priori, apenas 

instituições de pesquisa faziam uso da mesma e com fins bastante específicos. Foi a 

partir de 1995, através de instrumento legal editado pelo Governo Federal, que foi 

criada a figura do provedor de acesso privado, possibilitando a conexão à rede de 

qualquer cidadão comum (JUNGBLUT, 2010).  

Ela é um sistema universal de redes de computadores interligados. Ela 

compreende um espaço eletrônico que lida com informações que são compartilhadas 

através da interatividade de seus usuários e que não está limitada, para que ocorra 

as interações possíveis, as questões restritivas de tempo e espaço. Esses dados 

podem estar nos mais diversos formatos (imagens, textos, gráficos, vídeos, tabelas, 

animações, sons) necessitando de objetividade para que as interações não sejam 

desestimuladas (FONSECA; SANTOS, 2012). 

Segundo Jungblut (2010) a internet é um espaço livre e amplo para expressar 

ideias, entretenimento, compras, estudo e para pesquisar os mais diversos assuntos 

possíveis. Essas possibilidades criadas a partir da rede mundial de computadores, 

atraíram indivíduos de todas as classes sociais, sem distinção de sexo, cor, raça ou 

religião. 



Com os avanços da tecnologia a expansão da rede de computadores tomou 

uma proporção gigantesca a nível mundial. A internet já faz parte da vida de muitas 

pessoas e a sua introdução no cotidiano social, supera, além de obstáculos espaciais 

e temporais, qualquer outra tecnologia eletrônica de comunicação já implantada no 

Brasil e no mundo (JUNGBLUT, 2012).  

Diversos fatores contribuem para a crescente utilização da internet e também 

das redes de relacionamento virtual, como por exemplo: entretenimento, facilidade em 

se comunicar e acessibilidade à informação. Vê-se cada vez mais jovens e adultos 

conectados a esse tipo de estrutura coletiva. Entre os jovens, a rede social é mais 

utilizada do que o e-mail, essa é uma tendência também para as outras faixas etárias 

(CIRIBELI; PAIVA, 2011).  

Informações referentes ao ano de 2006, sobre o uso da internet no mundo, 

mostram que apenas 15,6% da população mundial possuía acesso à Internet, ou seja, 

pouco mais de 1 bilhão de pessoas (BALBONI, 2007). Pouco mais de 10 anos depois, 

em 2017, o número foi para 3,6 bilhões de internautas, correspondendo a 47% da 

população mundial, estimada em 7,6 bilhões. Observa-se claramente que a 

quantidade de usuários de internet triplicou em pouco mais de uma década (TRACTO, 

2017). 

No Brasil, 59% da população está conectada, ou seja, mais de 120 milhões de 

pessoas, segundo relatório sobre economia digital divulgado pela Conferência das 

Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD, na sigla em inglês), 

colocando dessa forma o País em quarto lugar no ranking mundial de usuários de 

internet (VALENTE, 2017).  

Estudos atuais mostraram que os brasileiros ficaram mais de 60 horas por mês 

navegando na internet, sendo as redes sociais uma das principais razões. Verificou-

se também, que jovens e adultos estão cada vez mais conectados às redes sociais 

online. Diversos fatores influenciaram os usuários a se cadastrarem, como por 

exemplo: entretenimento, facilidade em se comunicar e acessibilidade à informação 

(CIRIBELI; PAIVA, 2011). 

Nessa perspectiva, vê-se a dimensão que o uso dessa Tecnologia da 

Informação e Comunicação tem tomando a cada dia que passa. As pessoas estão 

incluídas na sociedade através das interações que são construídas durante sua vida, 

num primeiro momento dentro da família, em seguida na escola, no trabalho, na 



comunidade; essas relações consolidam a esfera social. A sociedade é uma enorme 

estrutura em rede que une as pessoas entre si (TOMAÉL et al, 2005). 

 

2.1 A INTERNET E A IGREJA   

 

 No início do século XXI, a maioria dos iniciantes na rede mundial de 

computadores, faziam uso de uma versão simples da internet. As buscas e/ou 

publicações de informações eram as principais atividades realizadas na rede. A 

interatividade entre as pessoas através de chats (comunicação imediata, direta, 

sincrônica) e fóruns de discussão (comunicação mediata ou assincrônica) começou a 

ganhar mais cada vez mais adeptos e, dessa forma, criou-se modelos adaptados ao 

ciberespaço (JUNGBLUT, 2012).  

A popularização da internet no Brasil levou cada vez mais ao empoderamento 

dos usuários dessa tecnologia. A partir daí, observou-se a presença maior das igrejas 

evangélicas na rede, conforme afirma Jungblut (2012, p. s.d.):  

 

A utilização de espaços evangélicos de publicação e a presença de seus 
representantes em interação na Internet brasileira eram bem mais visíveis do 
que a de qualquer outro grupo religioso. Vinham depois, nesse ranking, 

distantes, os espíritas e, bem mais longínquos ainda, os católicos e grupos 
esotéricos. Grupos afro-brasileiros eram praticamente invisíveis naquele 

momento.  

 

Para Jungblut (2012) uma ferramenta de comunicação com este potencial não 

poderia ficar muito tempo sem ser utilizado pelos evangélicos que, sempre tiveram 

por hábito buscar o uso eficiente de todas as tecnologias possíveis para levar o 

Evangelho de Jesus Cristo a toda a parte. Organizações religiosas, como a igreja 

evangélica, perceberam as inovações tecnológicas da sociedade e começaram a 

concentrar esforços nesses espaços de interação digital (FURTADO, 2016). 

As igrejas precisam estar atentas às mudanças que ocorrem ao seu redor, seja 

no campo espiritual ou material e, consequentemente, modernizar a sua forma de agir. 

Torna-se imprescindível a participação ativa da igreja na rede mundial de 

computadores, a fim de que o ciberespaço possa ser um cenário de diálogos com 

temáticas cristãs e sociais, que incentive as trocas de experiências e vivências 

humanas. Para que isso se concretize, é preciso estar ciente de que a visibilidade a 



cerca de Deus está ao redor e não sob o controle da igreja, esse deve ser o ponto de 

partida (FONSECA; SANTOS, 2012). 

O contexto digital em que as pessoas estão inseridas, e a igreja faz parte desse 

contexto, estimula modificações nos hábitos dos indivíduos. De acordo com Tomaél 

et al. (2005) foi a partir da evolução dos meios de comunicação, principalmente depois 

da Internet, as relações sociais independem do espaço físico e do geográfico, elas 

acontecem em qualquer hora e lugar. Dessa forma, as interações em uma rede 

refletem a realidade ao seu redor e a influência.  

Ainda sobre essa influência que a internet exerce sobre a vidas e o cotidiano 

das pessoas Fantoni e Borelli, (2013), afirmam que: 

 

A Internet exerce uma influência muito grande sobre o modo de pensar e 
sobre os comportamentos individuais ou coletivos, em especial dos mais 

jovens. Esse “mundo digital” possui uma cultura bem diferente da que 
vivenciamos no nosso dia-a-dia. Essa nova cultura, a cibercultura, possui 
algumas características peculiares, como por exemplo, uma linguagem 

própria, uma nova lógica, não mais a lógica do começo, meio e fim, mas uma 
lógica pós-moderna, não linear. 

 

As redes sociais têm sido uma das preferências dos usuários que navegam na 

internet. A relação que é desenvolvida através de seu uso, seja a nível individual (cada 

pessoa) ou coletivo (a igreja) ganha uma dimensão que vai além da simples 

usabilidade da tecnologia. De acordo Tomaél et al. (2005): 

 

A interação constante ocasiona mudanças estruturais e, em relação às 
interações em que a troca é a informação, a mudança estrutural que pode ser 

percebida é a do conhecimento, quanto mais informação trocamos com o 
ambiente que nos cerca, com os atores da nossa rede, maior será nossa 

bagagem de conhecimento, maior será nosso estoque de informação, e é 
nesse poliedro de significados que inserimos as redes sociais.  

 

De acordo com Ciribeli e Paiva (2011) a necessidade de interagir com outras 

pessoas é um aspecto do ser humano e a maneira como isso acontece pode ser 

variada, principalmente nos dias atuais. Segundo os autores supracitados:  

 

O convívio em grupos com os mesmos ou diferentes interesses pode trazer 

inúmeras vantagens, se bem aproveitado. Esse convívio pode se dar por 
meio de associações de bairros, escolas, grupos políticos e outros. Um dos 

meios que vêm se destacando nos últimos anos é a mídia social, que dá 
suporte às redes sociais na internet.  

 



Cada vez mais observa-se a presença das igrejas e/ou comunidades na web. 

Ela pode auxiliar no trabalho cristão de diversas maneiras, como por exemplo, através 

de fóruns, estudos bíblicos, mensagens de pastores, reflexões, histórias, estórias, 

testemunhos e ideias, dentre outros, compartilhando assim sua fé com pessoas do 

mundo todo através de mecanismos online e off-line (FONSECA; SANTOS, 2012).  

Ainda nessa temática, Puntel (2011) afirma que:  

 
A Igreja assume o desafio de desenvolver uma comunicação adequada aos 
nossos tempos. Por exemplo, hoje já não se trata de dirigir uma comunicação 

à sociedade, segundo o modelo de transmissão, mas uma comunicação a 
partir e entre os mundos sociais, seguindo um modelo de participação, 

colaboração, intercâmbio e diálogo, como percebemos no processo da 
internet e especificamente das redes sociais. 

 

Observa-se que a internet já faz parte da realidade de muitas pessoas e, 

consequentemente da igreja também. A rede mundial de computadores, e nela está 

inserida as redes sociais, representa uma enorme possibilidade de transformação 

social, podendo fomentar inúmeras e variadas maneiras de apropriação e interação. 

A adaptação proativa deve ser uma busca constante dos usuários da rede; ela não 

pode servir apenas como um espaço para conversações (FONSECA; SANTOS, 

2012). 

 

 

2.2  EVANGELISMO E A REDE MUNDIAL DE COMPUTADORES  

 

O Evangelismo é o conjunto de verdades extraídas da Bíblia Sagrada que tem 

por objetivo amparar o trabalho da Igreja de anunciar as “boas-novas” de Cristo. 

Constitui-se na doutrina que apoia a missão evangelística da Igreja, conforme as 

narrativas e proposições do Antigo e do Novo Testamentos A Bíblia (Gn 12.1,2; Is 

11.9; Mt 28.19,20; At 1.8). Já a evangelização é a prática efetiva da proclamação do 

Evangelho, quer pessoal, quer coletivamente, até aos confins da Terra (ANDRADE, 

2016). 

A termo “evangelho”, oriundo do vocábulo grego euaggélion, significa 

literalmente “boa-nova”. Formada por dois vocábulos gregos: eu, bom, e aggélion, 

anúncio, ela é uma expressão milenar da língua grega que traduz o sentido de 

“recompensa por uma boa notícia”. Todavia, a palavra só adquiriu a conotação atual, 



a partir da vinda de Cristo. Após ser batizado por João Batista nas margens do Rio 

Jordão, Jesus apresentou-se a Israel com o evangelho do Reino (ANDRADE, 2016). 

O evangelista Mateus descreveu a ação evangelizadora de Jesus da seguinte 

maneira: “E percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas 

deles, e pregando o evangelho do Reino, e curando todas as enfermidades e 

moléstias entre o povo” a Bíblia (Mt 9.35). Jesus traz uma conotação mais profunda 

para a palavra “evangelho”. A ideia de uma simples premiação para quem trazia uma 

boa notícia, é substituída, a partir daquele momento, por uma grandiosa recompensa 

para quem recebia a mensagem trazida por Cristo (ANDRADE, 2016). 

A igreja de Cristo tem uma grande missão aqui na terra e uma grande 

oportunidade também. Cumprir a ordem dada por Jesus Cristo: “Ide por todo mundo 

e pregai o evangelho a toda criatura” A Bíblia (Mc 16.15).  É o imperativo que ressoa 

desde o século I d.C. até os dias atuais. O mundo tem passado por avanços 

tecnológicos e a igreja tem procurado acompanhar essas mudanças, no sentido de 

utilizar a tecnologia a serviço do Reino de Deus, conforme vemos nas palavras de 

Jungblut (2002) que existe, por parte de muitos grupos protestantes, uma já histórica 

avidez para com o domínio e utilização de modernas tecnologias de comunicação para 

fins de evangelização.  

Esse pensamento, no que diz respeito a adaptação e uso de novas maneiras 

para a evangelização, é observado ao longo da história da igreja, conforme pontua 

Silva et al. (2013): 

 

Desde que Jesus comissionou a igreja primitiva de levar o Evangelho Eterno 

a todas as nações (Mc 16.15), tem-se presenciado mudanças na mentalidade 
humana que em alguns momentos facilitaram, e em outros dificultaram o 
cumprimento da mesma. Ao longo dos anos, os mensageiros da verdade 

tiveram que adaptar a forma de apresentação conforme a cultura e as 
particularidades de cada época.  

 

Essas novas tecnologias de comunicação podem colaborar para a construção 

de uma cultura digital participativa. O conhecimento é compartilhado e novas formas 

de linguagens são construídas, conforme afirma Puntel (2011):  

 

Os novos meios e tecnologias de comunicação, cada vez mais usados, 

velozes e invasivos, são características de nossa época e têm modificado 
profundamente a existência cotidiana das pessoas. Cria-se uma cultura 

participativa e uma construção partilhada de conhecimento (“inteligência 
coletiva”). Essas novas tecnologias, cultura digital, está impulsionando uma 



profunda transformação da comunicação, dando lugar a uma nova cultura 
com novas linguagens. 

 

Esse “mundo virtual” é um ambiente que apresenta várias possibilidades e 

atrativos para seus usuários. Para a igreja de Cristo, constitui-se como uma “porta 

aberta”, tanto para evangelização como para o fortalecimento da fé cristã, conforme 

afirma Fonseca e Santos (2012): 

 

Os internautas e, sobretudo, os novos evangélicos podem mergulhar nos 
inúmeros portais, blogs ou sites de relacionamento para a inserção e 

exploração da dimensão espiritual da vida cristã. Para se manter atualizado 
com seu tempo, a igreja precisa se transformar de maneira que possa 
apresentar a boa nova de Jesus Cristo àqueles que hesitam em ir a um 

templo. 

  

A Igreja de Cristo sempre procurou maneiras diversificadas para cumprir o 

mandamento do Senhor Jesus em relação a propagação das boas-novas de salvação. 

Dessa forma, não se pode desprezar a colaboração entre o computador e a Internet 

a serviço da evangelização, haja vista, a gama de possibilidades e recursos que 

podem ser utilizados pela Igreja a fim de anunciar o evangelho de Cristo (FONSECA; 

SANTOS, 2012). 

Tornar acessível as tecnologias da informação e comunicação para as pessoas 

tem sido um dos objetivos atuais. A apropriação digital permite que os indivíduos interajam 

entre si nos espaços midiáticos disponíveis, ou seja, a partir do acesso as essas 

tecnologias as pessoas podem, de forma ativa, não apenas trocar mensagens através de 

correio eletrônico, participar de chat, usar uma rede de relacionamento como o facebook, 

por exemplo, mas podem aprimorar suas relações interpessoais e, por conseguinte, 

modificar sua condição de vida. Esse processo é parecido com a evangelização que 

pode transformar as pessoas de forma individual para atuação na comunidade 

(FONSECA; SANTOS, 2012). 

 

 

2.3 SITES E PORTAIS RELIGIOSOS   

 

Observa-se na Internet um número cada vez maior de sites de igrejas de 

variadas denominações. A presença dos sites evangélicos é bem mais visível na rede 

se comparada com a de outros grupos religiosos. Eles se apresentam de maneira 



bastante diversificadas, seja para fins institucionais, publicitários/comerciais ou 

pessoais. Há uma interatividade individual de relacionamentos fora do ambiente 

eclesial, onde os evangélicos se lança à interatividade comunicativa via Internet 

buscando não só a formação de comunidades de crentes como também o trabalho 

conversionista (JUNGBLUT, 2002). 

Esse fenômeno da chamada “igreja eletrônica” já é verificado há alguns anos e 

não está restrita apenas a uma determinada igreja ou denominação, mas se estende 

a denominações mais tradicionais como observa Rocha (2006): 

  

A chamada “igreja eletrônica” é uma evidência desse mundo novo aberto à 

evangelização, com grandes possibilidades propiciadas a evangelistas e 
comunicadores de todas as denominações, desde a Católica Romana até 
protestantes históricas, evangélicas e neopentecostais. 

 

Esses sites e portais religiosos utilizam-se de diversas mídias e hipermídias 

para atrair não somente os fiéis de alguma denominação, mas também aqueles que 

estão precisando de uma palavra de conforto ou aqueles que estão apenas 

navegando na rede para fins de entretenimento e que acabam sendo “fisgados” por 

sites que usam a internet para evangelizar. Nesse sentido, os evangélicos têm um 

comportamento mais atuante na rede como observa Jungblut (2010): 

 

Neste caso, os evangélicos estão sozinhos na dianteira pois, no Brasil atual, 
empenham-se, como ninguém mais, numa gigantesca mobilização pela 

expansão de seu rebanho e a Internet, como já havia acontecido com o rádio 
e a TV, se tornou um front onde estes religiosos gastam muito de sua energia 

conversionista. Diferentemente de outros grupos, eles agem vigorosamente 
segundo a lógica do mercado, fazendo com que cada grupo ou indivíduo 
evangélico potencialize, ao máximo, na Internet, os apelos salvacionistas 

desta modalidade de cristianismo. 

 
 

Vale acrescentar que existem sites que são praticamente uma “igreja on-line”, 

conforme destaca Fantoni e Borelli (2013): 
 

Com o enunciado fixo “A sua igreja online”, no banner principal, o fiel passa 
a ser sentir pertencente àquela comunidade virtual. A partir disso, ele se torna 
um usuário pró-ativo, participante e frequentador do espaço, pois quer estar 

sempre ligado nas novidades da sua igreja. 

 

Nesse contexto, Fonseca e Santos (2012) faz uma observação que deve ser 

considerada: 

 



É importante ressaltar que esses meios midiáticos por si só não evangelizam, 
cabendo diferenciar evangelismo de transmissão de doutrina ou informações: 

o primeiro contextualiza, desenvolve e busca uma transformação; a segunda 
apenas instrumentaliza.  

 

Os sites e portais religiosos estão recheados de conteúdos evangelísticos que 

podem ou não servir para o proselitismo. Cada vez mais as variadas denominações 

religiosas, principalmente as igrejas evangélicas têm se utilizado desse recurso 

tecnológico para atrair os fiéis e também os usuários da rede que por um motivo ou 

outro acabam acessando os conteúdos ali disponíveis e que podem influenciar numa 

mudança de vida (FONSECA; SANTOS, 2012). 

 

 

2.4  SOFTWARES PARA A EVANGELIZAÇÃO 

 

Dentre os recursos disponíveis indiretamente na rede pode-se verificar um 

número grande de softwares que dão acesso a conteúdo midiáticos por meio de ícones, 

ou seja, esses programas são instalados no computador e quando o usuário acessa 

a internet, esses programas podem intermediar ou maximizar o evangelismo, através de 

mensagens, pregações, louvores, enquetes, vídeos diversos (FONSECA; SANTOS, 

2012). 

De acordo com Fonseca e Santos (2012), existem determinados softwares que 

tem capacidade para interagir com diversas mídias e dessa forma, cria-se uma 

interface amistosa e atraente para os usuários. Fonseca e Santos (2012) completa 

afirmando que: 

 

Esses programas com características multimidiáticas, através da metodologia 

de hiperlinks, criam a possibilidade de que uma quantidade de informações 
sejam compiladas e articuladas facilmente. Basicamente, a utilização desses 

meios é uma tentativa de levar o Evangelho a novos espaços de interação no 

processo de evangelização para a realidade contemporânea. 

 

Existem também os chamados softwares aplicativos que são aqueles que não 

foram criados especificamente para a evangelização, mas que podem ser utilizados 

para tanto como por exemplo o blog, fotoblog, redes de interação social, e-mail. Nesse 

caso, Fonseca e Santos (2012) diz que: 

 



[...] podem e devem ser incorporados ao processo de evangelização, pois as 

possibilidades são inúmeras e mutáveis, e a criatividade individual é o limite. 

Os softwares evangélicos, criados para essa finalidade, representados por 

blog, portais, jogos, bíblias eletrônicas entre outros, buscam facilitar e 

contextualizar os ensinamentos bíblicos e também articular mídias para essa 

finalidade, auxiliando desde leigos a pregadores experientes.  

 

É importante levar em consideração, além das possibilidades que as mídias 

oferecem para evangelização, os entraves que podem surgir durante esse processo, 

conforme observa Rocha (2006): 

 

Ao considerar o potencial dos recursos da mídia disponíveis a serviço da 
evangelização, é possível visualizar grandes possibilidades para o 

cumprimento da Grande Comissão, a exemplo do alcance de um maior 
público ouvinte da mensagem da salvação. A abertura de grandes 

possibilidades, no entanto, não deve impedir de considerarem-se os 
problemas e riscos que se tornam ameaças letais à pregação e, por extensão, 
à Igreja. 

 

Vale ressaltar que esses softwares são ferramentas que foram criadas para 

determinados objetivos específicos. Todavia, com a constante utilização por 

determinados grupos ou pessoas, eles tiveram a sua aplicabilidade inicial alterada, 

porém permanecem sendo as mesmas ferramentas, mesmo que seu uso tenha sido 

modificado. Isso mostra que esses instrumentos tecnológicos podem sofrer 

modificações e estão suscetíveis a serem utilizados para outras finalidades 

(FONSECA; SANTOS 2012). 

 

 

2.5 REDES SOCIAIS  

 

O vocábulo rede, inicialmente, aponta para um conjunto enlaçados de cordas, 

fios, barbantes, etc., com distância e abertura regular e que pode ser empregada para 

diversas finalidades. Atualmente esse conceito começou a ser utilizado por diversas 

áreas do conhecimento, inclusive na informática, para designar as interações e 

arranjos que podem ser feitos entre pessoas, empresas, etc., (FONSECA; SANTOS, 

2012). 

 A capacidade que o ser humano tem de se agrupar com seus semelhantes e 

de estabelecer relações das mais diversificadas possíveis e em diversos ambientes 

ou grupos sociais (trabalho, escola, amizade, família), interagir e ampliar seus 



relacionamentos, modificar seus interesses conforme sua necessidade, mostra o 

caráter intrínseco da estrutura em rede que o ser humano utiliza. A própria natureza 

humana nos conecta com outras pessoas e estrutura a sociedade em rede (TOMAÉL 

et al., 2005). 

Essa organização em redes não é um fato recente, mas toma uma dimensão 

maior e diferente com o uso das tecnologias da informação e comunicação, conforme 

destaca Fonseca e Santos, (2012): 

 

A organização social em redes não é um fato novo, já tendo existido em 
outros tempos e espaços. No entanto, o atual paradigma consiste em que a 
tecnologia da informação fornece a base material para sua expansão, 

penetração e interligação em toda a estrutura social, desencadeando em 
determinado grau de interdependência e poder por parte de determinado 

segmento em detrimento de outro.  
 

Dessa forma, o termo “redes sociais” aparecem como um dos métodos 

utilizados pela sociedade para o compartilhamento da informação e do conhecimento, 

através da interação entre os indivíduos. Na internet, as redes sociais constituem 

espaços para diálogo, entretenimento, bate-papos, relacionamentos etc., (TOMAÉL et 

al., 2005). 

Em pesquisa realizada recentemente, verificou que 58% da população 

brasileira utiliza alguma rede social on-line, ou seja, mais de 122 milhões de pessoas 

estão envolvidas com sites ou aplicativos de interação em rede. Entre as cinco mais 

utilizadas estão: Facebook, WhatsApp, YouTube, Instagram e Twitter (COSTA, 2018). 

Segundo Ciribeli e Paiva (2011) os primeiros meios de interação pela internet 

foram os blogs, as salas de bate-papo e os fóruns. A partir de 2004, começaram a 

surgir sites de relacionamento com focos muito bem definidos. Em 2010, as redes 

sociais mais utilizadas eram o Messenger e o Orkut. 

Nesse cenário, as igrejas estão presentes nesse ambiente virtual, num ritmo 

que acompanha as mudanças tecnológicas e ampliando cada vez mais o número de 

interessados. São vários pastores, líderes religiosos, cantores gospel das mais 

diversas denominações que possuem perfil nas redes sociais on-line e que arrastam 

milhões de seguidores (FANTONI, BORELLI, 2013). 

Observa-se que essas redes sociais utilizadas pelas diversas igrejas são uma 

importante ferramenta para atrair os fiéis, conforme destaca Fantoni e Borelli (2013): 

 



As redes sociais, hoje, representam uma parte importante da atuação de 
usuários na Internet. Com este destaque, a Igreja consegue chamar a 

atenção ao enunciar que está ligada no que acontece no mundo e, com isso, 
angaria os fiéis que estão sempre nestas redes sociais. Uma simples posição 
de página pode fazer toda a diferença. A circulação neste ambiente é um fator 

importante para a sua fixação privilegiada. 
 

 

De acordo com Tomaél et al. (2005) esse sucesso que as redes sociais na 

internet têm adquirido é devido à liberdade de expressão e realidade dos conteúdos 

postados. O fato de as pessoas estarem interagindo em espaço e tempos distintos, 

ocasiona uma entrega maior dos usuários no que se refere à exposição de seus 

sentimentos e opiniões.   

Percebe-se que esse recurso disponível na internet é um excelente instrumento 

que pode ser utilizado para a evangelização. As pessoas são atraídas e podem 

receber a mensagem da salvação através dessa interação que é estabelecida na rede. 

Cria-se um elo entre o pastor, o usuário da rede social, à igreja e a religião (FANTONI; 

BORELLI, 2013): 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A internet está cada vez mais presente na vida das pessoas. A Igreja sempre 

utilizou de técnicas e tecnologias disponíveis em cada época da história, a fim de 

realizar suas atividades e alcançar um número maior de pessoas. As instituições 

religiosas estão conseguindo se apropriar dessa tecnologia para anunciar a 

mensagem do evangelho de Jesus Cristo.  

As diversas denominações religiosas enxergaram que a internet aparece como 

uma criação que revolucionou a forma das pessoas interagirem. Isso proporciona 

oportunidades e também desafios e abre espaço para diversas questões. Esse 

avanço tecnológico provocou uma mudança no “ser/fazer” das igrejas, pois elas 

precisaram se adequar a essa nova realidade que se apresentou.  

Como a Igreja de Cristo tem a missão mais importante confiada ao ser humano: 

anunciar as boas-novas de salvação, ela sempre aproveitou as oportunidades que 

surgiram no decorrer da história e, não seria diferente com a internet. Há uma grande 

quantidade de sites e de conteúdo religioso que serve e pode servir como ferramenta 

relevante na evangelização. 



Nesse contexto, a pesquisa mostrou algumas das possibilidades que estão 

disponíveis na rede mundial de computadores que podem ser usadas para a 

propagação do evangelho, como também a forte presença dos cristãos na rede. 

Observou-se que é possível mudança na vida das pessoas, advindas das interações 

na internet, e que cada vez mais as diversas denominações religiosas têm procurado 

usar essa ferramenta tecnológica para promover o evangelho ou suas práticas 

litúrgicas. 

Embora seja difícil quantificar com exatidão o alcance e a influência que o uso 

da internet tem na evangelização, pode-se dizer que a Igreja tem utilizado de forma 

moderada esse recurso e que cada vez mais pessoas, fieis ou não, são atraídas para 

um ambiente de interação digital.   
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